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RESUMO: Inserido em uma pesquisa que visa cartografar as memórias esportivas da cidade de Pelotas, RS, nos anos 40 e 50 este texto constitui-se em uma primeira escrita, do recorte da pesquisa, que trata especificamente da presença do "Futebol Menor na cidade". Tomando como referência os pequenos clubes de futebol, que tiveram um certa inserção e tradição na cidade, por meio de depoimentos orais, de fotografias e das fontes escritas existentes visamos construir uma memória desse futebol infame - não famoso- que existe e se perpetua abaixo da linha de visibilidade dos holofotes da fama.

1  A Revista dos Esportes

Nos primeiros seis meses de nossa pesquisa intitulada “Memórias Esportivas: um estudo cartográfico do esporte em Pelotas”, priorizamos por recompor a coleção de nossa principal fonte empírica, a Revista dos Esportes, periódico local que circulou na cidade de 1948 à 1958. Feito isso realizamos uma espécie de rastreamento, mapeando e selecionando imagens e discursos referentes a temas como: a presença feminina no esporte da cidade, um pouco da historiografia dos esportes aquáticos (natação e remo) e o futebol não famoso denominado pela Revista dos Esportes de "Futebol Menor"
. Estes temas deram origem a frentes que decidimos aprofundar um pouco mais Foram feitos os seguintes recortes — a mulher no esporte pelotense, a trajetória dos dois principais clubes náuticos da cidade, e o significado do Futebol Menor na configuração sociocultural da cidade, assunto que aqui iremos tratar. 

2  O Futebol Cobre a Cidade

 Pela análise das Revistas é possível perceber a presença hegemônica do futebol, que se disseminou pela cidade tornando-se um vetor da sociabilidade urbana. Apesar dos clubes maiores da cidade (G. E. Brasil, E. C. Pelotas, G. A. Farroupilha e C. A Bancário) terem destaque nas revistas, o "Futebol Menor", também recebeu uma considerável atenção, pois sempre manteve vínculos diretos e indiretos com os clubes citados acima. Ao comentar sobre o papel desse futebol e a intervenção significativa que ele teve na cultura e na vida futebolística da cidade
 Luiz Carlos Rigo, em sua tese de doutorado "Memórias de um futebol de fronteira", salienta que os pequenos clubes de bairro

Além de atuarem como ícones de pertencimento (identificam seus membros entre si e com o bairro), os clubes de futebol agem como catalisadores que concentram e reproduzem os afetos, os códigos e os conflitos que flutuam pelas ruas. Por sua capacidade de agregar e interagir com os moradores, eles tornam-se agenciadores de sociabilidade, um lugar onde se forjam sentimentos e valores, um espaço utilizado para administrar as rivalidades, as diferenças e as tensões intrínsecas de cada bairro.(RIGO, 2001, p. 217). 

3  Pequenas lembranças 

Fizemos uso da História Oral
 para ampliarmos nossas fontes empíricas sobre o assunto. Visando construir uma rede de depoentes começamos a coletar entrevistas com sujeitos que estiveram envolvidos com este futebol na cidade, nos anos 40 e 50. Até o momento coletamos e transcrevemos seis depoimentos orais, sendo quatro de ex-atletas, um de dirigente e um de uma madrinha. Concomitante a isso juntamos também uma série de fotografias históricas, imagens referentes aos jogadores, as madrinhas e ao público que acompanhava esse lazer esportivo
. 

Nos depoimentos, vários temas emergiram, dentre eles, destacaremos aqui e iremos nos deter de forma especial, nas relações de sociabilidade e nas práticas de amizade agenciadas e produzidas por esse futebol. 

Tomando como referência os estudo sobre a amizade realizados por Ortega (2000), (2002), veremos que um dos pontos diagnosticado pelo autor, como enfraquecedor das relações modernas de amizades, dizem respeitos ao fato da modernidade ter realizado um movimento de condicionar as práticas de amizades aos parâmetros e aos limites das relações construídas pela familiar moderna.

 Partido dessas premissas levantadas por Ortega para pensarmos as práticas esportivas modernas e em especial aquelas do futebol que aqui estamos tratando podemos perceber que: se por um lado faz sentido afirma que os vínculos de socialização e amizades que esse futebol é capaz de construir ocorre permeado e condicionado pelas relações familiares, também é possível afirmar que as práticas do futebol não circunscrevem e nem sempre estão totalmente condicionadas aos parâmetros familiares. Fato que pudemos perceber, por exemplo, em um das nossas entrevista. Ao perguntamos ao nosso entrevistado sobre o incentivo familiar que ele teve para a pratica do futebol ele nos respondeu que

(...) pelo contrário. Minha mãe e meu pai não queriam que eu jogasse. Uma, que eu perdi um irmão moço, 18 anos, era o coração dilatado, dilatado, e minha mãe achou que eu ia ter o mesmo problema, eu jogando esporte e tudo então, a única que incentiva, assim era mãe preta que nós chamava ela, era a cozinheira lá, a Isolina. Ela sempre fazia comida pra mim, com o negócio do Brasil, quando eu ía ter que jogar, eu ía mais cedo e tudo. Mas meus pais não queriam, porque acharam que ía ter problema do coração. Eles não sabiam o bem que faz o esporte, agora todo mundo tem comprovado. Caminhando no calçadão, caminhando aqui..., porque sabem o bem que faz o esporte. (Paulo Machado, 2003).


Apesar da resistência dos familiares, podemos ver a vontade de participar do futebol, a paixão dos praticantes falava mais alto, tornando inevitável a prática do mesmo. A cada partida, além da satisfação pessoal, surgiam novas amizades, o que reforçava os laços de pertencimento e sociabilidade entre os participantes. 

É, a gente tinha uma amizade muito grande...A gente tinha muitos amigos em todas as cidades, todos...todos os bairros...e por incrível que pareça o cara que jogava futebol tinha tudo na cidade, amizade né. Tinha muitos mascarados também né, que não tinham nada, só bebiam e frege, e...eram beberões, e eram os “espertos” que a gente dizia. Pessoal que se queimava aqui não ganhava nada, mas pessoal que se mantia na linha... ganhava tudo...a amizade né. (Blanádio Oliveira - seu Milionário, 2003).

Pela intensidade dos gestos corporais, pela minuciosidade com que lembram os detalhes de cada jogada e pela emoção que emergem quando olham para uma fotografia antiga, uma camiseta ou uma medalha, percebesse como o “Futebol Menor” ocupa um lugar de destaque na nossa cultura, sendo um agenciador de subjetividade dos boleiros infames (não famosos).Um pouco mais sobre os agenciamentos, os modos de subjetivações que são forjados nas relações que esses “boleiros apaixonados” estabelecem com o futebol pode ser visualizado na forma como eles preservam as camisetas, as medalhas, as flâmulas e as fotografias dos times nos quais atuaram. Esse cuidado com as lembranças do futebol revela aspectos significativos de uma memória material
 que somente seus praticantes têm a preocupação em preservar. A importância que muitas dessas lembranças possuem para seus donos as tornam algo similar ao o que Viollete Morin nomeou de "objetos biográficos
", que são aqueles objetos que se incorporam a vida dos seus proprietários. Nossos depoentes comentaram também que os fardamentos eram adquiridos através de rifas, festas e "vísporas"
 e eram lavados pelos próprios jogadores ou por seus familiares.

Entre os muitos clubes de Futebol Menor que a cidade de Pelotas comportou desde as primeiras décadas do século passado, dois deles iremos aqui fazer uma ressalva especial, o S. C Camponês, por sua tradição e longevidade (fundado em 10/10/1910), e o Clube Fiação e Tecidos, pelos vínculos que manteve com a Companhia Fiação e Tecido Pelotense, fábrica de fiação e tecelagem de algodão que desempenhou um importante papel no desenvolvimento da cidade.

Fundado em 21 de Novembro de 1946 o E. C. Fiação e Tecido pode ser concebido como um desdobramento do E. C. Fiatec, time de futebol semi amador que disputava o campeonato da cidade e já mantinha certos vínculos com a Companhia Fiação e Tecido. Seu João Carlos da Cunha disse que o Fiatec foi o antecessor do Fiação porém fez questão de destacar "só que o Fiatec tinha jogadores de fora o Fiação não, era só os cara que trabalhavam na fábrica".Diferente do seu antecessor o Fiatec, que era time semi-profissional, o Fiação foi fundado visando atender prioritariamente as demandas de lazer internas dos operários da fábrica mas com passar do tempo, contando com um apoio maior da fábrica, o time passou a disputar e vencer também competições de dimensões regionais e estaduais. O campo do E. C. Fiação e Tecido ficava próximo ao prédio principal da fábrica, o que aumentava a interação futebol fábrica bem como facilitava a implementação de estratégias próprias do futebol fabril como o de liberar os operários/jogadores mais cedo do expediente afim de que eles possam participar dos treinos da equipe
.

Sobre como arregimentar operários jogadores, mantendo os vínculos fábrica e futebol Seu João Carlos nos contou que:

O Fiação tinha quatro time de futebol, a fábrica empregava praticamente só quem jogasse futebol e, jogasse bem. Aquilo era escolhido a dedo, o cara era escolhido a dedo, então se tinha um grande jogador o Fiação ia lá e trazia. Naquela época não existia aqui emprego de se ganhar dinheiro. Não tinha nada de concurso publico. Então, normalmente o pessoal de futebol era gente muito humilde né, então o Fiação trazia eles.(João Carlos, 2004).

Pelos interesses e objetivo que estiveram presente desde o seu surgimento bem como pela maneira com o clube intensificou os vínculos com a fábrica, o Fiação pode ser tomado como o a equipe de futebol que em Pelotas melhor representa aquilo que na literatura do futebol brasileiro ficou conhecido como Futebol Fabril. 

Remanescente da primeira geração de clubes de futebol da cidade o S. C. Camponês foi fundado em 10 de novembro de 1910. Anterior e contemporâneo a muitos outros clubes de futebol famosos do pais e aos dois clubes maiores da cidade, G. E. Brasil (1911) e E. C Pelotas (1908), o S. C. Camponês é uma referência importante da memória e tradição do futebol menor da cidade de Pelotas. Situado em uma região da cidade onde predomina os descendentes de alemães ambos, clube e time de futebol, trazem consigo os traços culturais dessa etnia, marcas que podem ser percebidas pelos sobrenomes que aparecem nas escalões dos times, em diferentes momentos históricos.
Além da tradição e da longevidade outro aspecto que foi ressaltado por seu Nelson Peter, durante seu depoimento, como uma característica do S. C. Camponês, que é uma marca comum junto aos clubes menores de futebol, diz respeito foi a presença da instituição familiar, tanto no clube como no time de futebol, principalmente na emergência dos mesmos. 
4  O Futebol Menor não acabou

De posse dos dados que coletamos é possível entre outros fatores, destacar a importância histórica e o papel decisivo que esse futebol teve e ainda tem na cultura futebolística da cidade, relevância alcançada paulatinamente e que contou com a participação de inúmeros adeptos anônimos. O grande número de times avulsos e de pequenos clubes que continuam a existir na cidade atestam tranqüilamente que o "Futebol Menor" de Pelotas não morreu, semelhante ao o que vem ocorrendo em outras medias e grande cidades dos pais ele não está mais restrito aos centros dessas cidades e as suas proximidades. Mas, como muito bem diagnosticou Flávio Adauto certamente esse futebol não morreu, ele apenas "mudou de lugar", refugiando-se nas periferias e em outros redutos urbanos. Em Pelotas, por exemplo, o número de equipes oriundas da periferia da cidade e da zona rural que todo final de semana entra em campo continua sendo altamente representativo.A presença maior da prática do futebol nos arrabaldes da cidade é um indicativo que a vida cultural citadina, com seus espaços de socialização, diversificaram-se, ampliaram-se, não estão mais restritos aos centros, fazendo com que muitas vezes “as relações entre centro e periferia começam a inverter-se.” Já que “na estrutura policêntrica da região urbana se destacam os processos simultâneos de concentração e de dispersão, fugindo do modelo tradicional centro e periferia” (PRIGGE, 2002, p.57). 
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Comunicação Oral

� "Futebol Menor" é o termo usado pela Revista dos Esportes para se referir aos pequenos clubes e pelos times avulsos de futebol, existentes na cidade. A revista apresenta inclusive uma sessão especial onde costuma trazer fotografias e reportagens desse futebol. 


�A presença do futebol como a principal modalidade esportiva de Pelotas nos anos 40 e 50 mais do que um singularidade dessa cidade reflete muito mais um dado da realidade do futebol brasileiro. Estudos mostram que já a partir do final dos anos 20 e, com mais força, após os anos 30 — principalmente depois da oficialização do profissionalismo, em 1933 no Rio de Janeiro — a presença orgânica do futebol nas média e grande cidade brasileira é praticamente uma unanimidade. Informações mais detalhadas sobre como se deu tal fenômeno pode ser encontrada em obras como, por exemplo, a de Leonardo Pereira, (2000) Intitulado "Footballmania: Uma história Social do futebol no Rio de Janeiro, 1902 - 1938." E "Lógicas no Futebol." de Luiz Henrique Toledo, 2002.


� Após a primeira etapa de nossa pesquisa quando decidimos delimitar e aprofundar determinados recortes temáticos, uso de depoimentos orais, referendados na metodologia da História Oral, passou a desempenhar um papel muito importante. Especificamente no caso do Futebol Menor, pelo fato de se tratar de uma prática cultural, periféricas, (há pouco registros escritos e recebe menor atenção da grande impressa esportiva) a oralidade adquire uma importância ainda maior. Maiores comentários a respeito da História Oral e das possibilidades advindas da oralidade e o uso que fizemos dela ver: AMADO, Janaína e FERREIRA, Marieta de Moraes. " Usos e abusos da história Oral", 1998. E OLIVEIRA, Vítor M. "História Oral Aplicada a Educação Física". 1998.


�Além das fotografias retiradas das revista nosso "acervo" esta sendo ampliado também com as fotos que estamos coletando junto as sedes dos pequenos clubes e, principalmente, com os nossos próprios entrevistados, e seus amigos e familiares. Sobre as diferentes possibilidades do uso de fotografias na pesquisa e sobre algumas referências bibliográficas que estão nos servindo de suporte em nossa pesquisa destacamos: "O Fotográfico" organizado por Etienne Samain, 1988. “Fotografia e Antropologia: olhares fora - dentro” Roseane de Andrade, 2002, e “Desafios da imagem: Fotografia, iconografia e vídeo nas ciências sociais. Míriam L. Moreira e Bela Feldman-Bianco, 1998. 


� Maiores considerações sobre o termo "memória material" e a forma que o estamos utilizando, pode ser encontrado no livro: "O Casaco de Marx" de autoria de Peter Stallybrass, 1999.


� Conceito trabalhado por Ecléia Bosi em "O tempo da memória: ensaio de Psicologia Social, São Paulo, Ateliê Editorial, 2003. 


� Termo utilizado por Paulo em seu depoimento, que significa uma forma de jogo (Bingo).


� Maiores considerações sobre o futebol fabril, suas peculiaridades, bem como sobre como esse futebol contribui para o processo de democratização do futebol brasileiro consultar a dissertação de mestrado de Fátima Antunes "Futebol de Fábrica em São Paulo." (1992). 





